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PRÁTICA PROFISSIONAL DE OBRAS 1









       PÁG. 34


MÁRCIO EDUARDO SANDER



PROF.º ARQ. FRANCISCO – SEMESTRE 2002/2

	LEVANTAMENTO DE OBSERVAÇÕES

	ENDEREÇO DA OBRA
	CIDADE 
	NOME DA OBRA - ESPECIFICAÇÕES
	DATA



RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – FUNDAÇÕES




10/08/2002

1º ENCONTRO

O prédio residencial, de três pavimentos estruturado, isto quer dizer, com pilares e vigas, tem como princípio de obra, fundações com a utilização de estacas perfuradas usadas sempre que o terreno superficial tiver resistência insuficiente para assegurar a boa estabilidade de uma construção, no nosso caso estudado, vemos que devemos levar em conta, também, o uso de pilotis no térreo e o número de pavimentos. As estacas de sustentação são peças alongadas, cilíndricas ou prismáticas, que se confeccionam no solo, através de perfurações, com o fim de transmitir cargas da estrutura a uma camada profunda e resistente. As estacas empregadas em nossa obra são moldadas no local e por isto necessita de perfuração no terreno.

Estas estacas são definidas a partir da sondagem do solo e a partir da verificação da carga do prédio (somatório de cargas), o que vão definir, a partir de custos, a necessidade de seu uso. Entre os pilotis ou as vigas de fundação e as estacas são feitos blocos de concreto, rentes ao solo, que irão servir de elementos de transição entre estes dois elementos, fazendo com que a carga se distribua uniformemente e não permitindo que o pilar “perfure” o solo. Neste caso não poderíamos usar sapata corrida, pois temos pontos isolados de carga concentrada e toda carga será sustentada pelo pavimento térreo.

Para a marcação destes pontos onde serão colocados as micro estacas, primeiro é feito uma marcação na obra, dos pontos, vistos através de plantas, onde irá constar o ponto central do pilar ou estaca e também a marcação dos níveis e cotas. Estas marcações podem ser feitas com o auxilio de estruturas de madeira e linhas de nylon. Após a marcação dos pontos, sempre é necessário conferí-los para verificar se as medidas do terreno, cotas, níveis, fecham com o que está no projeto, sempre tendo como nível de referência a cota 0,00. Após realizada esta tarefa e feitas as formas e ferragens, também é muito importante conferir todos os pilares e vigas, as armaduras (bitolas das ferragens se estão coerentes...), assim com as ferragens das escadas onde as esperas de ferro são dobrados para acompanhar o caimento do plano inclinado da escada.

Muitas vezes pode ocorrer de um pilar necessitar de blocos que unam mais de uma micro estaca, as vezes duas, três, quatro, dependendo da carga que este pilar irá exercer sobre o solo, pois estas recebem da obra que elas suportam, esforços axiais de compressão. A estes esforços elas resistem, seja pelo atrito das paredes laterais da estaca contra o terreno, seja pelas reações exercidas pelo terreno sobre a(s) ponta(s) ou base da(s) estaca(s). No caso destas estiver sobre uma divisa de terreno, usa-se uma viga em balanço para a colocação do pilar, sendo assim esta não irá invadir os limites alheios.

RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – FUNDAÇÕES




10/08/2002

1º ENCONTRO
FOTOS                    1                                  2                                                                   3                                                                          4
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RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – FUNDAÇÕES




10/08/2002

1º ENCONTRO
CROQUIS

RUA CARLOS LEGÓRI, 72

PORTO ALEGRE

Ed. Residencial com subsolo – 8 andares



17/08/2002

2º ENCONTRO
Por ser um solo predominantemente arenoso, pelo uso se sapatas isoladas e também para servir de contenção, visto que os limites do lote encontram-se sob divisas de outras edificações, foi usado o perfil metálico, duplo T, para que podesse ser feita as escavações, já que a obra visitada especifica nos seus projetos um subsolo. Para a definição de algumas diretrizes básicas para o projeto primeiro deve-se fazer a topografia do local, saber a carga que cada pilar irá suportar, conhecer o solo através de sondagem, estar ciente das condições dos projetos vizinhos e por fim conhecer o plano diretor e definir a tecnologia através dos recursos disponíveis e cabíveis ao local. A micro estaca metálica é um tipo de estaca de grande variedades de perfis. O seu emprego encontra-se muito generalizado. Possuem grande facilidade de cravação, e uma grande capacidade de garga. São mais empregado como estacas-pranchas e muros de contenção para escavação de subsolos, que é o caso da obra visitada. Como desvantagem apresentam elevado custo e possibilidade de corrosão.

Antes de começar o trabalho de execução de estacas metálicas, deve-se contratar o CIENTEC para fazer um estudo da vizinhança, com levantamento fotográfico para comprovação, desta maneira evitaremos futuros problemas com indenizações. Para a cravação, a máquina deve estar no prumo, que deverá ser verificado a cada 1,5 m de cravação, até chegar a profundidade de projeto, para evitar a cravação de estacas tortas, o que resultaria em problemas estruturais para a construção. A locação do gabarito se faz geralmente a um metro do nível de referência (nível do meio fio), onde irão ser marcados a localização do eixo de pilares, paredes, início ou fim de rampas e ou escadas, etc...

Após veita a medição da carga de cada pilar é dimensionado o número de estacas que vão ser cravadas. Acima das estacas é feito um bloco de concreto, que servirá de elemento de transição entre os pilares e as estacas. 

Cravação

Antes do início da cravação, deverão ser definidos os elementos seguintes:

a) capacidade de carga da estaca;

b) comprimento aproximado;

c) seção transversal;

d) peso do martelo do bate estaca;

e) altura de queda do martelo;

f) nega nos dez últimos golpes.

Não será aceita, em qualquer caso, penetração superior a 3cm (três centímetros) nos dez últimos golpes. A cravação de estacas através de terrenos resistentes à sua penetração, poderá ser auxiliada com jato d’água ou ar, lançagem ou perfuração. Para estacas trabalhando à compressão, a cravação final deverá ser feita sem estes recursos, cujo emprego será levado em consideração no cálculo da capacidade de carga de estaca e análise do resultado da cravação.

Toda estaca danificada nas operações de cravação devido a defeitos internos, ou de cravação, deslocamento de posição, ou topo abaixo da cota de arrasamento fixada no projeto, será corrigida às expensas do Executante, que adotará um dos procedimentos seguintes:

a) a estaca será arrancada e cravada outra no mesmo local;

b) uma segunda estaca será cravada em posição adjacente a da estaca defeituosa;

c) a estaca será emendada com uma extensão suficiente para atender o objetivo.

O furo deixado por uma estaca ao ser arrancada deverá ser preenchido com areia, mesmo que uma nova estaca seja cravada no mesmo local.

Uma estaca será considerada defeituosa quando tiver fissura ou várias fissuras visíveis que se estendam por todo o perímetro da sessão transversal, ou quando acusar qualquer defeito que afete sua resistência ou vida útil. Nos casos de estacas de madeira, aço e pré-moldadas de concreto, para carga admissível até 1MN (100 tf) quando empregado um martelo de queda livre, a relação entre os pesos do pilão e da estaca deve ser igual ou superior a 0,5 para estacas pré-moldadas de concreto e 1,0 para as estacas de aço ou de madeira.

No caso de uso de martelo automático ou vibratório deverão ser seguidas as recomendações do fabricante. O equipamento de cravação deverá ser dimensionado de modo a levar a estaca até a profundidade prevista para sua capacidade de carga, sem danificá-la.

Para estaca pré-moldada de concreto ou estaca metálica com carga admissível superior a 1MN, a escolha do equipamento de cravação deve ser analisada em cada caso e os resultados controlados através de provas de carga.

O Executante ao submeter à Fiscalização o tipo do equipamento de cravação que pretende adotar, deverá fornecer as seguintes informações: altura da queda do martelo, peso do martelo, trabalho a simples ou duplo efeito, número de golpes por minuto, marca de fabricação e especificações do equipamento.

Para que uma estaca possa ser considerada como de base alargada, tipo Franki, é necessário que os últimos 150 litros de concreto dessa base sejam introduzidos com uma energia mínima de 2,5MNm, para estacas de diâmetro inferior ou igual a 45cm, e 5MNm, para estacas de diâmetro superior a 45cm. No caso de volume diferente, a energia deve ser proporcional ao volume.

As cabeças de todas as estacas deverão ser protegidas com capacetes de tipo aprovado, de preferência provido de coxim, de corda ou outro material adequado que se adapte ao capacete e se apoie, por sua vez, em um bloco de madeira,

Na cravação de todas as estacas , verticais ou inclinadas, serão sempre empregadas guias ou uma estrutura adequada para suporte e colocação do martelo, salvo indicação no projeto permitindo o emprego de outro procedimento.

Todas as estacas que sofrerem deslocamentos devidos à cravação de estacas adjacentes, ou outras causas, deverão ser recravadas.

O Executante deverá tomar precauções no sentido de evitar ruptura da estaca ao atingir o horizonte rochoso ou outro qualquer material e obstáculo que torne difícil sua penetração. Os obstáculos que impeçam a penetração das estacas até a profundidade requerida deverão ser removidos.

Quando a cota de arrasamento estiver abaixo do plano de cravação da estaca e as características da camada de apoio permitirem uma previsão, poderá ser utilizado um elemento suplementar, desligado da estaca propriamente dita, arrancado após a cravação. O emprego deste suplemento deverá ser levado em consideração no cálculo da capacidade de carga e análise dos resultados da cravação, seu uso ser restrito a comprimentos máximos de 2,5m, caso não previstos recursos especiais.

RUA CARLOS LEGÓRI, 72

PORTO ALEGRE

Ed. Residencial com subsolo – 8 andares



17/08/2002

2º ENCONTRO
FOTOS                                         1                                                       2                                                          3                                                       4
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RUA CARLOS LEGÓRI, 72

PORTO ALEGRE

Ed. Residencial com subsolo – 8 andares



17/08/2002

2º ENCONTRO
CROQUIS

RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – LAGES, VIGAS E PILARES

27/08/2002

3º ENCONTRO
Na continuação desta obra, já terminada a fase das fundações e partindo agora para execução da estrutura do prédio, pudemos observar a colocação das lajes pré-moldadas e como elas são inseridas na parte estrutural do prédio. A laje pré-moldada utiliza o sistema misto que constitui de vigotas (de concreto e ferro), tavelas (lajotas de cerâmica), malha de ferro e o concreto que são a camada de fechamento e união com a estrutura do prédio. 

Dentre as lajes pré-moldadas temos além da mista citada acima (não usadas na obra, mas para complemento do trabalho), as lajes Treliçadas, onde no lugar da vigota vai uma traliça e entre a estrutura e o concreto pode ser colocado um material chamado UPS – tipo isopor; a laje Aviolada (ROTH) que são lajes inteiras pré-moldadas também usadas como fechamentos de parede; e as lajes PI que são lajes que já vem com a viga incorporada e também usadas como fechamento.

Quando na execução da laje, já devem estar previstos e colocados os dutos da rede elétrica logo após a malha de ferro, também esta viga ao fixar-se a uma laje, vai receber um rebaixamento, no mesmo lado, para que aos reberem o concreto, estas duas partes formes uma única peça, que irá facilitar na emenda das ferragens e também no momento da impermeabilização.

As formas laterais dos pilares, são constituídas de madeira (chapas ou tábuas), estribados com cintas para evitar o seu abaulamento no ato da concretagem. São deixadas portinholas nos pés dos pilares para permitir a limpeza da base do pilar. Para a fixação destas chapas são usados pregos de duas cabeças para a fácil desforma. Também para a concretagem da viga com as vigotas ou laje é realizado um escoramento que vai fazer uma contraflexa + (conforme tabela do fabricante) para que no momento da retirada do escoramento a laje fique reta ou não sofra deformação.

As formas para as vigas, semelhante aquelas dos pilares apenas se diferenciando porque tem face superior livre. Devem ser escoradas e seu espaçamento depende do tipo de madeira a ser utilizado. Deve-se ter o cuidado para prever esperas nas vigas (se for o caso) para canos de água ou luz, pois estes casos se não previstos antes da concretagem, podem causar muito transtorno e prejuízos. O assoalho da laje deve ficar preso sobre a forma da viga, para facilitar a desforma do conjunto. Resumindo os pontos que devem ser examinados no madeiramento:

1. As formas devem ser executadas rigorosamente de acordo com as dimensões dos projetos estruturais;

2. As formas devem ter resistência suficiente para suportar o peso do concreto, peso próprio, o peso do equipamento e dos operários, sem sofrer deformações;

3. Nas peças de grandes vão, devemos executar com uma contra-flexa, necessária para compensar a ação que será inevitável das cargas atuantes;

4. As formas devem ser no máximo estanques, para impedir a fuga da argamassa. A vedação pode ser feita com o próprio saco de cimento;

5. As formas devem ser executadas, de tal forma, que permita a desforma com relativa facilidade;

6. No caso do concreto aparente, devemos utilizar as chapas de compensado ou tábuas e guias aplainadas.

Na nossa visita encontramos a execussão de pilar na divisa, colado na parede do visinho, sem a colocação de uma junta de dilatação como uma lâmina de isopor por exemplo. Também é muito importante, na execução dos pilares que irão receber paredes de alvenaria, esperas de ferro concretado junto nos pilares, para fazer amarração com estas partes e evitar trincas devido a dilatação.

RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – LAGES, VIGAS E PILARES

27/08/2002

3º ENCONTRO
FOTOS:
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RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – LAGES, VIGAS E PILARES

27/08/2002

3º ENCONTRO
CROQUIS:

RUA OSÓRIO / PRÓXIMO IGUATEMI
PORTO ALEGRE

CONDOMÍNIO – ESTRUTURA TELHADO / ESQUADRIAS

31/08/2002

4º ENCONTRO no sábado

Madeira – ter o cuidado na aquisição da madeira já que esta utilizada como estrutura aparente para que seja beneficiadas, desempenadas e secas, de madeiras de lei de boa qualidade e procedência, isentas de nós, brancos, casca, broca, caruncho, trincas, fibras torcidas ou outros defeitos que venham diminuir a resistência física das peças e comprometer sua durabilidade e trabalhabilidade. A estrutura é reforçada com peças metálicas nas junções do madeiramento. Deve-se tomar um cuidado especial com o acabamento, pois ficará aparente.

Revestimento com Argamassa – As paredes internas e externas, com revestimento em argamassa constando de duas camadas superposta contínuas e uniforme, de chapisco e argamassa de areia fina desempenada. Antes da execução de cada etapa as superfícies devem estar limpas de gorduras , vestígios orgânicos e impurezas, e abundantemente molhadas.

Chapisco – As superfícies a serem revestidas devem ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia traço 1:4.

Nas paredes externas de alvenarias de embasamento, deve ser feito revestimento com chapisco executados com peneira. Cuidados especiais devem ser tomados quanto a perfeita aderência do chapisco na alvenaria. O chapisco deve ficar em sua cor natural.

Aplicação – Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, as superfícies a revestir devem se apresentar limpas e molhadas. Os revestimentos devem apresentar parâmetros desempenados, prumados, alinhados e nivelados.

A aplicação da argamassa de areia fina desempenada deve ser feita após completada a colocação das tubulações embutidas.

Os azulejos são assentados com nata de cimento, sobre emboço fresco, com juntas a prumo, sendo o rejuntamento com cimento branco.

RUA OSÓRIO / PRÓXIMO IGUATEMI
PORTO ALEGRE

CONDOMÍNIO – ESTRUTURA TELHADO / ESQUADRIAS

31/08/2002

4º ENCONTRO

FOTOS
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RUA LAVRAS, 255



PORTO ALEGRE

PRÉDIO RESIDENCIAL – 7 PAVIMENTO



03.09.2002

4º ENCONTRO na terça

O prédio visitado, estruturado desde baixo, com 7 pavimentos, 2 sacadas por apartamento, com churrasqueira, lareira, garagem, gás central, fechamento com tijolos de 6 furos. Este prédio está em uma condição precária na sua execução construtiva, já que foi encontrado pilares cheios de buracos, pela falta de vibração na hora da concretagem, vigas desencontradas com as paredes, enfim, o canteiro de obras mal organizado e falhas na parte executiva da obra, talvez por falta de fiscalização. 

Entre as paredes de alvenaria e os pilares, deve-se colocar “cabelos” – ferros, que vão servir para a amarração entre estes dois elementos, por causa da dilatação. O vão da escada sempre deve-se fazer com tijolos maciços para que estes tragam segurança no momento de incêncio.

A boa aderência que os tijolos oferecem as argamassas em virtude da aspereza de suas faces e de seu poder absorvente, bem como a sua regularidade e uniformidade, permitindo excelente amarração, são outros tantos fatores que concorrem para sua preferência. Cuidar na impermeabilização antes da colocação dos tijolos. 

O chapisco, que é o recobrimento ou primeira camada de aderência para o reboco, só é colocado, após feito toda a instalação elétrica, hidráulica, contramarcos das esquadrias. Após a locação destes é dado o seu devido acabamento e para a aplicação do reboco, primeiro deve-se fazer primeiro no forro e depois nas paredes, para que não suje as paredes depois de pronto.

Foi citado na obra que se for cortado uma viga, deve ser cortada em 45º.  As vigotas ou laje pré-moldada foi de vigota inteira. O poço de elevador, também observado, deve estar no prumo e nas medidas corretas. Deve-se antes da execução do poço do elevador, fazer um contrato com a empresa que irá fornecer o aparelho onde virá especificado as medidas necessárias para execução do mesmo, e na execução seguir rigorosamente estas medidas.

Os instrumentos indispensáveis para o arquiteto são prumo, nível, esquadro, trena.

RUA LAVRAS, 255



PORTO ALEGRE

PRÉDIO RESIDENCIAL – 7 PAVIMENTO



03.09.2002

4º ENCONTRO

FOTOS
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[image: image28.jpg]


 [image: image29.jpg]ESQUADRIAS
DE ALUMINIO




 [image: image30.jpg]


 [image: image31.jpg]



                                                     5                                                         6                                                         7                                                          8

[image: image32.jpg]


 [image: image33.jpg]


 [image: image34.jpg]


 [image: image35.jpg]



RUA LAVRAS, 255



PORTO ALEGRE

PRÉDIO RESIDENCIAL – 7 PAVIMENTO



03.09.2002

4º ENCONTRO

CROQUIS

RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – LAGES, VIGAS E PILARES

10/09/2002

5º ENCONTRO
Após encerrada a fase da laje pré-moldada, já visto anteriormente, o prédio passa para uma nova etapa que dá seqüência aos demais pavimentos, e esta estrutura é realizada com o uso de alvenaria estrutural. A estabilidade das construções e dos elementos de construção em alvenaria, deve ser garantida em forma satisfatória, através de paredes e pavimentos ou através de outras medidas de outras medidas equivalentes, tais como caixa das escadas. Todas as forças atuantes, devem ser transferidas com segurança ao solo de fundação, cuja resistência deve ser verificada por cálculo. Segundo a DIN-1053, para edifícios até 6 pavimentos, se a planta contém paredes enrijecedoras em quantidade satisfatória, passando de uma parede externa para à outra parede externa ou parede interna portante. Para as construções em estrutura de alvenaria, pode-se contar com o contraventamento das paredes externas e internas, pisos e caixa de escada, desde que a carga horizontal do vento possa ser transmitida às fundações. 

Se desejamos, ou for necessário executar uma construção dispensando o emprego de armações de aço ou madeira, contando apenas com materiais pétreos e argamassa, evidentemente devemos excluir a resistência por solicitação de esforços de tração, constituindo peças que trabalhem a flexo-conpressão. Este tipo de obra, trabalhando por peso, gravidade ou massa, constitui-se nas estruturas designadas de ALVENARIA.

Quando executadas com pedras, tipo rachão, amarroadas ou de mão, ligadas com concreto, servido de argamassa, tais estruturas são designadas de concreto ciclópico, ou mesmo concreto simples, quando não empregamos rachão. Nestes últimos anos, a ALVENARIA predominou principalmente como elemento de vedação ou fecho de painéis de paredes, entre vigas e pilares dos edifícios. Ainda existe viabilidade do emprego de estruturas por gravidade ou alvenaria, quando há vantagem em ser mantido o equilíbrio estático, contando-se com elevado peso próprio, para absorver cargas horizontais. Isto ocorre com grandes vantagens em algumas soluções para muros de arrimo, barragens, chaminés, blocos de ancoragem de torre estaiadas, fundações e até mesmo em edifícios econômicos.

Para fazer a marcação das alvenarias sobre a laje de piso da obra usa-se tijolo maciço com 3 fiadas, para ter uma maior aderência na fixação, também para suprir a altura que o contra piso e piso irão ocupar e ainda dar margem suficiente para a fixação do roda pé.


Para a fixação dos contramarcos das portas é necessário, junto o levantamento das alvenarias, deixar esparas para a colocação dos tacos de madeira. Para uma porta normal são necessários no mínimo dois tacos de cada lado e dois na parte superior.

RUA DONA EUGÊNIA, 375

PORTO ALEGRE 

RESIDENCIAL 3 PAV – LAGES, VIGAS E PILARES

10/09/2002

5º ENCONTRO

FOTOS

Não consegui fotos deste encontro

CROQUIS
LANDEL DE MOURA, 244 

PORTO ALEGRE

CONDOMINIO DE CASAS





17/09/2002

6º ENCONTRO

Com a cravação de pontaletes (caibros) ou escora de eucalipto distanciados ou ainda tabuas fixadas em paredes de divisa de terreno, formando uma cinta em volta da área a ser construída, as tábuas deverão estar estendidas em nível para que possa esticar a trena sobre elas. 

Para perfeito esquadro entre dois alinhamentos devemos usar o Teodolito para obras de grande importância e para um serviço de menor responsabilidade usamos o sistema 3-4-5 (triângulo retângulo), através do fio de nylon será lançadas as medidas, pois o simples esquadro de carpinteiro não merece confiança. 

Tanto a tábua corrida como os cavaletes devem ter altura superior ao nível do baldrame e devem ser suficientemente firme de modo a evitar que se desloquem quando submetidos a pequenos impactos. 

Com o cruzamento destas informações ou cruzamento das linhas de nylon que irão cotar a marcação dos eixos dos pilares, obtivemos os pontos onde serão colocados as micro-estacas. 

Todo este processo é muito importante para que a obra seja iniciada, pois caso contrário o erro inicial de locação irá se repetir até o último pavimento, bem como a importância de marcar o nível 0,00 de referência da obra fixo em lugar seguro, para que todas as cotas de nível sejam referenciadas daquele local pré-determinado. 

Quanto na locação de vãos para elevador, por exemplo, a importância de buscar do fabricante todos os dados do equipamento, para a definição dos pilares, onde a medida deve seguir com exatidão, e também observar o esquadro do mesmo.

Todo este processo inicial de locação após definido, segue o processo de fundação, neste caso as micro-estacas. Foram feitas com uma cinta de concreto para que servissem de base para o assentamento das lajes de fundação. Também deve-se prever nesta etapa esperas hidráulicas, como visto nas fotos. 

Todo este intercâmbio de informações é essencial para o profissional na fase de projeto, para prever possíveis orifícios em lajes ou vigas. Com a união destas estacas, pelo uso das vigas, rentes ao solo, forma-se uma espécie de rede, onde irá distribuir as forças uniformemente entre as micro-estacas. É um sistema que viabiliza a execução da fundação em terrenos de baixa resistência, com um custo reduzido já que não necessita o uso de estacas profundas, o que elevaria o custa da fundação e também de mão de obra.
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RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA


SUPERMERCADO UNIDÃO – RESERV, TUBULAÇÕES, ESTR
26.09.2002

7º ENCONTRO – A partir deste encontro, feito em obras de Igrejinha, por causa da indisponibilidade de horários e distância, conforme combinado.

As argamassas serão preparadas em betoneiras. Sendo permitida a mistura manual, a areia e o cimento deverão ser misturados a seco até obter-se coloração uniforme, quando, então, será adicionada a água necessária para a obtenção da argamassa de boa consistência, para manuseio e espalhamento fáceis com a colher de pedreiro. A argamassa não empregada em 45 minutos, após a preparação, será rejeitada e não será permitido seu aproveitamento, mesmo com adição de mais cimento. As argamassas destinadas ao nivelamento das faces superiores dos pilares e preparo do berço dos aparelhos de apoio deverão ter resistência característica à compressão de 25 MPa (250 kgf/cm²).

O escoramento será projetado e construído sob a responsabilidade do Executante. Deverá suportar com a rigidez necessária todas as cargas e ações possíveis de ocorrer durante a fase construtiva e também garantir na obra acabada a geometria, os alinhamentos e os greides do projeto executivo.

Peça vertical ou diagonal de contraventamento utilizada em escoramentos convencionais de diâmetro compatível com as cargas a suportar. Não deverá apresentar falhas que reduzam a seção transversal, bem como rachaduras, ainda usada como estaca, em caso de solo de baixa resistência.


As tubulações para drenagem para os balcões frigoríficos são colocadas antes do contra-piso, bem como as tubulações de refrigeração, grelhas de limpeza, em uma canaleta nivelada com concreto e após as paredes serão de tijolo maciço, como visto nas fotos.


A concretagem do contrapiso, está sendo preparada em primeiro lugar com o nivelamento e para isto é preparado anteparos de madeira, pregados ao solo para, após nivelados, receber o concreto, conforme visto na foto. Para atingir sua resistência total, o concreto deverá ser curado e protegido eficientemente contra o sol, vento e chuva. A cura deve continuar durante um período mínimo de 7 dias, após o lançamento, caso não existam indicações em contrário.


A estrutura do telado é metálica com telhas galvanizadas permitindo que se atinja maiores vãos, já que o salão do supermercado é um vão livre. 


Os reservatórios são de fibra, divididos em três tanques de 5.000 litros cada, totalizando 15.000 litros com reserva de incêndio incluído, sendo este com circuito de renovação de água, isto é, o captador de água fica recuado do fundo do reservatório, fazendo com que o nível de incêndio não possa ser consumido pelos usuários comuns. Foi montada toda uma estrutura, acima da área administrativa, para receber estes reservatórios, como visto nas fotos.

RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA


SUPERMERCADO UNIDÃO – RESERV, TUBULAÇÕES, ESTR
26.09.2002

7º ENCONTRO

FOTOS
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RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA


SUPERMERCADO UNIDÃO – RESERV, TUBULAÇÕES, ESTR
26.09.2002

7º ENCONTRO

CROQUIS

RUA LOURENÇO SCHAEFFER, 553
IGREJINHA


PRÉDIO MISTO – ALVENARIA ESTRUTURAL – CANT. OBRA
04.10.2002

8º ENCONTRO


Edifício Místo – 4 lojas no térreo + 16 apartamentos (4 por piso)

Canteiro de obra – O planejamento de um canteiro, depende do vulto, das condições do local, do tempo de duração, das características próprias de cada obra a ser executada, merecendo, entretanto, em qualquer caso, um estudo cuidadoso e um planejamento previamente elaborado para atingir objetivos e atender exigências legais, obtendo desta forma: RAPIDEZ, ECONOMIA, QUALIDADE, SEGURANÇA. 

O tapume de proteção deve seguir parâmetros pré-estabelecidos de avanço sob a calçada e este tapume vai servir para proteger a construção contra furtos e também proteger os pedestres de eventuais materiais que possam cair da obra. O talude deve possuir um portão de correr pendurado por cima, para a entrada de material, para ocupar o menor espaço possível ao abrir e para não trancar as rodinhas com restos de construção. Ele pode ser confeccionado de zinco ou compensado e nele afixado propagandas afins.

O ferro é recebido em feiches com barras de comprimento em torno de 12 metros, que para facilitar o transporte podem ser dobradas ao meio, além disso, durante a carga, transporte e descarga, as barras se tornam irregulares, portanto, as barras devem ser esticadas antes de cortadas. O corte pode ser feito manual com guilhotina ou serra. As barras e os fios devem ser armazenados separadamente, como mostra nas fotos, por bitolas, e ao mesmo tempo, devem ser depositadas sobre estrados, para evitar o contato com o solo, e se for possível deveremos proteger as armaduras com uma lona pléstica. A prepara ou a dobra é realizada sobre uma bancada de madeira, e nela fixada pinos, chamados de crivo, em posição estratégica, com a finalidade de dobrar as barras, com o auxílio de uma chave de apoio, chamada de forquilha, é realizada as dobras nas barras. Logo após é realizada a marração, de acordo como solicitado no projeto estrutural.

Alvenaria estrutural – térreo estruturado e demais pavimentos em alvenaria estrutural com tijolos de 6 e 8 furos – elevador e escadas estruturado para receber reservatório – O térreo recebe toda a carga dos pavimentos e o distribui sob uma grande laje e esta descarrega nos pilares. Os demais pavimentos, como coincidem suas paredes divisórias, e somente por esta condição adotou-se a alvenaria estrutural, vai sendo intercalado entre alvenaria e laje, sendo que a parte central, que recebe as escadas e o poço do elevador, são estruturados, já que irá receber o carregamento do reservatório superior. As paredes foram intercaladas entre tijolos de 8 furos, para divisórias internas e tijolos de 6 furos para as paredes externas, sendo que o poço do elevador recebe tijolos maciços. Coeficiente de segurança:

As cargas de ruptura são determinadas no campo experimental, para casos isolados.

A segurança de uma obra deve ser apta para resistir a todos os esforços solicitantes, e, para estarmos do lado seguro, devemos considerar os seguintes fatores:

1)  Nunca podemos determinar à priori e com exatidão as cargas que realmente atuam sobre as estruturas.

2)  A alvenaria não é um material perfeitamente elástico.

3)  Eventualidade de no futuro a obra mudar de destino, e portanto possibilidade de um aumento de cargas.

4) Vibrações e choques muitas vezes não considerados nos cálculos.

5) Falhas de construção, como por exemplo a argamassa não preencher completamente as juntas, e às vezes defeitos ocultos nas pedras.

6) Desgastes devido às intempéries etc.

Todas essas eventualidades impõem que se estabeleça uma carga de segurança.

Montagem das formas e colocação das ferragens – Como visto nas fotos, as montagens das formas foram mau executadas, pois apresentam frestas, na qual vão permitir que no momento da concretagem, vaze a parte líquida do concreto, não permitindo uma boa cura do concreto e comprometendo a sua resistência. O correto é fazer os encaixes de maneira que fiquem estanques, para isto pode ser usado, entre uma madeira e outra, o próprio papel dos sacos de cimento, que servirá de isolante. Também é muito importante, antes da concretagem das lajes, deixar colocados os dutos elétricos e demais esperas, fazendo com que todos os projetos que envolvem a obra se comuniquem entre si.

Fachada com lajes em torção – As lajes da fachada estão em balanço e estas engastadas em vigas que estão sofrendo torção por parte do momento das lajes em balanço. A torção é na maioria das vezes calculada separadamente, e os esforços devidos à flexão, cisalhamento e à torção são superpostos, assim como as armaduras. Só se leva em conta a torção livre, desprezando os efeitos da torção pura, que causa o empenamento da seção transversal. 

RUA LOURENÇO SCHAEFFER, 553
IGREJINHA
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8º ENCONTRO

CROQUIS

RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA


SUPERMERCADO UNIDÃO – PISO, DUTOS AR, ELÉTRICA
11.10.2002

9º ENCONTRO – A PARTIR DESTE GRAU 2

Piso das câmaras frigoríficas com uma camada de poliestireno em caixas de tijolo maciço, uma camada de concreto (contra-piso) e então o piso. Para o isolamento térmico nas câmaras frigoríficas foi feito este piso em camadas com uma delas com poliestireno (isopor) de 5cm de espessura. Para o assentamento desta camada deve antes ser feito uma compactação do solo. Os tijolos maciços vão servir de divisão entre uma câmara e outra e também de fundação para erguer as divisórias.

Calhas metálicas para a colocação dos eletrodutos. Toda rede elétrica é conduzida por calhas, que facilitam na instalação sem ser necessário abrir as paredes para colocação de eletrodutos. Nestes pavilhões comerciais, a melhor solução foi escolhida, já que esta rede vai alimentar equipamentos por meio de dutos que vão descer do teto e principalmente por dar maior mobilidade dos equipamentos em caso de troca de lugar, sem precisar prever antes o espaço.

Subestação foi colocada no 2º piso para que não ocupe um espaço previlegiado no térreo, com paredes em tijolo maciço para maior segurança e também por exigências de norma e bem como de fácil acesso para a rua para manutenção.

Grelhas de limpeza – dutos para varrer a água para dentro quando feita a lavagem do chão. As canalizações devem ser colocadas com o caimento necessário para o escoamento. Estas canalizações devem ser verificadas antes mesmo do fechamento do contra piso. Qualquer falha nesta fase da execução pode trazer grandes transtornos de infiltração e manutenção dispendiosa com transtornos como abrir piso e isolamento temporário da área até o conserto.

Montagem in loco dos dutos de refrigeração. Com um equipamento que dobra as folhas de lata o funileiro vai montando os dutos, conforme projeto, e já fazendo o isolamento térmico das mesmas. Os dutos são fixados em uma grade metálica, que são usadas para afixação posterior do forro. 

Colocação do piso – para o melhor assentamento das pedras do piso, para que não “espirre” massa entre os rejuntes é usado uma massa bem seca e para a sua melhor aderência é feito antes do assentamento o pincelamento com cimentcola em baixo das lajotas, com isso o nivelamento das pedras é mais fácil. Se a massa fosse mole ou molhada, ao bater em uma ponta, a outra iria erguer e também iria mexer com as outras pedras.

RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA
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9º ENCONTRO 

CROQUIS

RUA 25 DE JULHO, 100


IGREJINHA


RESIDÊNCIA – VIGAS, LAGES, DRENAGEM


18.10.2002

10º ENCONTRO

Em um terreno com desnível e bastante úmido, pude perceber vários recursos tomados para que esta umidade não venha prejudicar no futuro os seus moradores. A chegar na obra, percebi um grande corredor, no térreo, que atravessava toda a residência, com no máximo 60cm de largura. Percorrendo em forma de “L” tinha seu início na parte baixa do acesso da casa e terminava na lateral esquerda da casa, atrás da parede de uma garagem. Isto me chamou a atenção. Em um lado pedra grês e em outro alvenaria. Notei também que no chão deste corredor percorria uma espécie de dreno ou duto de PVC. Como o terreno possue este desnível e o térreo foi usado para garagem, suas paredes não poderiam ficar em contado direto com a contenção do terreno, por isso deste “corredor” estreito, usado para dreno e ventilação, logo as paredes desta peça não tem contato com umidade, estão isoladas por esta camada de ar e escoamento da água. 

Um detalhe muito interessante também observado foi no piso superior que possui um desnível com mais uma área, feito entre eles um isolamento com uma viga larga que vai do piso inferior até o piso do desnível superior. Esta viga alta, também servirá para isolamento de umidade, já que na parte superior será aterrado até o piso, sendo assim o desnível inferior iria sofrer intempéries caso esta divisão fosse feito por uma simples parede. Assim, a residência foi toda pensada em cima da questão de isolamento de impermeabilização. Antes do aterro nestas paredes e vigas de contenção, foi feito uma impermeabilização hidroasfáltica pelo lado de dentro.

Um corte em uma viga, formando um “dente” deixa ali uma espera para um degrau entre o nível da sala e uma área de serviços o que mostra a importância que o profissional arquiteto deve dar em conhecer a obra nos seus mínimos detalhes, para que nada venha dar errado na sua execução. Prever níveis de piso, isolamentos, contenções para umidade, neste caso drenos para o piso térreo com ventilação e muitos outros. Qualquer detalhe, como este, pode ser crucial na execução ao falarmos em arrebentar uma viga e seus ferros o que pode trazer tudo a perder ou também a injeção de investimentos para consertar o erro.

Uma pequena residência que me trouxe grandes aprendizados e que com certeza levarei comigo para sempre. Um projeto não é somente o encaixe de seu desenho no terreno e sim conhecimento do solo, clima, insolação, prever todos detalhes da obra, e enfim agradar o cliente. Para tanto é necessário sim ter um bom projeto que convença o cliente, e depois aplicar toda técnica para fazer sua idéia funcionar na prática.
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CROQUIS

RUA 25 DE JULHO, 212


IGREJINHA


RESIDÊNCIA – TELHADO E ESTRUTURA



25.10.2002

11º ENCONTRO

Uma residência com garagem, sala, copa, cozinha, área de serviço, dois dormitórios de solteiro, banheiro solteiro, dormitório suíte casal com banheira, com aproximadamente 160 m2 em alvenaria estrutural de paredes externas duplas de tijolos de 28 furos.

Estrutura do telhado em madeira, parte aparente e outra não. A parte da estrutura do telhado que fica aparente foi preparada com caibros de madeira maciça, buscando assim um aspecto visual agradável, já as partes estruturais do telhado não visíveis são preparadas do modo convencional, não se preocupando com a aparência, mas sim na funcionalidade, onde pude observar que os caibros de madeira que se projetam para fora da residência, quando dentro do forro se projetam por uns 50cm e dali em diante são caibros menos espessos e não tratados. Na verdade, estes caibrois externos aparentes tem finalidade estrutural, mas também visual, pois suas seções avantajadas suprem muito mais que seus esforços. Uma estrutura de telhado aparente exige um maior gasto, mesmo se levando em conta a eliminação de forro rebaixado, mas há compensação em acabamento de madeira e revestimentos, maiores seções de madeira, apoios. As Madeiras deverão ser utilizados peças serradas, beneficiadas, desempenadas e secas, de madeiras de lei de boa qualidade e procedência, isentas de nós, brancos, casca, broca, caruncho, trincas, fibras torcidas ou outros defeitos que venham diminuir a resistência física das peças e comprometer sua durabilidade e trabalhabilidade. A estrutura e espessuras da madeira também vão depender do tipo de telhas. Neste caso são telhas de cerâmica, que exigem uma estrutura com maiores concentrações de forças e trabalhibilidade das peças.

No térreo, temos a garagem que é também uma extensão da fundação da residência, toda em pedra de basalto o que não exige grandes investimentos para tratamentos de infiltração já que é uma pedra não porosa, somente exigindo um rejunte com massa forte.

A casa toda possui uma grande dinâmica dos espaços, com um grande mezanino que dá vista para a sala de estar e jantar, com área bem distintas entre sí, subdividindo o social, serviço e privado em espaços visualmente caracterizados. 

O canteiro de obras é limpo e organizado ..........................
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